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Resumo  
Este trabalho apresenta resultados de pesquisa que objetivou analisar quem auxilia nas atividades 
extraclasse de matemática estudantes de escolas públicas paraenses dos anos finais do ensino 
fundamental e ensino médio. As fontes de informação foram dissertações dos PPGED e PPGEM-UEPA 
que realizaram consulta à estudantes sobre o referido auxilio. Foram analisadas 39 dissertações dos 
programas citados. Na análise registrou-se: autoria, ano de publicação, cidade, conteúdo, ano escolar, 
turno, total de alunos consultados e quem auxilia nas tarefas de matemática. O resultado indicou que, 
entre os estudantes do ensino fundamental a partir do 7º ano, pelo menos um terço deles contam com 
ninguém para os auxiliar em tarefas extraclasse de matemática. No ensino médio, o percentual vai a 
64%. O resultado indica a necessidade de maior atenção de docentes de matemática da escola pública 
paraense sobre questões de aprofundamento e trabalhos encaminhados para casa. 
Palavras chave: Atividade Extraclasse de matemática. Ensino fundamental. Ensino médio. 
 
Abstract 
This work presents research results that aimed to analyze who helps in 
extra-class math activities students from public schools in Pará from the years 
end of primary and secondary education. The sources of information were dissertations from PPGED 
and PPGEM-UEPA who consulted students about the aforementioned aid. They were 39 dissertations 
from the aforementioned programs were analyzed. The analysis recorded: authorship, year of 
publication, city, content, school year, shift, total number of students consulted and who helps 
in math tasks. The result indicated that, among teaching students’ elementary school from the 7th 
year onwards, at least a third of them have no one for assist with extra-class math tasks. In high school, 
the percentage goes to 64%. O result indicates the need for greater attention from public school 
mathematics teachers Pará on in-depth issues and work sent home. 
Keywords: Mathematics extra-class activity. Elementary School. High school. 
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1. Introdução 

No âmbito do aprendizado matemático, é notável que os estudantes enfrentam 

desafios ao tentar completar as tarefas designadas, especialmente aquelas que são para 

serem feitas fora da sala de aula. As razões para isso podem ser diversas, variando desde a 

ausência de interesse até a falta de entendimento e suporte necessários para a execução dos 

trabalhos. 

Neste contexto, revelamos os achados de um estudo que se concentra nas práticas de 

tarefas de casa de matemática, com foco nos últimos anos do ensino fundamental e no ensino 

médio das escolas públicas do Pará. A tarefa de casa desempenha um papel crucial na 

interação entre família e escola, independentemente da carga horária escolar ou da qualidade 

do ensino Carvalho (2006). 

A tarefa de casa pode ser vista como um instrumento que conecta a família à escola. 

No entanto, se a família não cons3gue oferecer suporte aos estudantes nessas atividades, 

surge um espaço que impacta o progresso acadêmico dos alunos. Segundo Kiefer (2018), o 

envolvimento da família na rotina escolar de seus filhos é essencial para o bom rendimento 

do aluno. 

Carvalho (2006) destaca que o dever de casa geralmente visto como uma estratégia 

de ensino que serve para intensificar a aprendizagem, tem outros benefícios que vai além do 

conteúdo. A autora afirma:  

Porém, o dever de casa também encontra justificativas de ordem psicológica e moral: 
construção da independência, autonomia e responsabilidade do estudante através 
do desenvolvimento de hábitos de estudo e pontualidade e, até mesmo, coesão 
familiar, evocando-se a imagem da família unida em volta da mesa de estudos 
(Carvalho, 2006 p. 87). 

 

Assim discorremos reflexões sobre a importância da ajuda no dever de casa e como 

esse auxilio das famílias pode ser benéfico. Nesse sentido, este artigo apresenta elementos 

para responder a seguinte questão de pesquisa: Quem auxilia os estudantes de escolas 

públicas paraenses nas atividades extraclasse de matemática? 

Este trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa que objetivou analisar quem 

auxilia, nas atividades extraclasse de matemática, os estudantes de escolas públicas 

paraenses nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio. 
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Este artigo contém uma seção de revisão de estudos, uma seção sobre os 

procedimentos metodológicos da pesquisa, uma seção dedicada aos resultados e análises e 

as considerações finais. 

2. A Importância da Ajuda e dos Deveres de Casa 

A família costuma ser o primeiro grupo social no qual convivemos, é uma base muito 

importante na constituição do ser humano. Desde o nascimento a criança necessita de apoio 

da família e isso se estende também para a vida escolar. A experiência escolar tem mostrado 

que o apoio dos pais é imprescindível para o sucesso no desempenho escolar das crianças. 

O Instituto da Criança e do Adolescentes (ECA) no seu artigo 4º afirma:  

É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do Poder Público 
assegurar com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à saúde, à 
alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à 
liberdade e a convivência familiar e comunitária (Brasil, 1990).  

 

 É importante que a família esteja engajada no processo de ensino e aprendizagem. 

Para Pimentel (2016), os pais precisam ter consciência da importância de sua atuação no 

ambiente escolar de seus filhos.  

A pesquisa realizada por Kiefer (2018) concluiu que quando os pais se interessam pela 

vida escolar de seus filhos eles se sentem motivados e valorizados e com isto melhora a auto 

estima do estudante e aumenta seu rendimento. Além disso a presença dos pais nas 

atividades educacionais contribui para a amenização de alguns problemas inclusive a evasão 

escolar. 

De acordo com Junges (2014) estudos brasileiros com foco na temática relação família‐

escola apontam que os alunos que tem os pais participativos nas atividades escolares, 

melhoram seu desempenho em suas aprendizagens.  

O estudo desenvolvido por Carvalho (2006) teve o objetivo de estudar o dever de casa 

como política educacional de formalização da relação família‐escola. A autora observa: 

Se nem todos os familiares responsáveis pelos estudantes podem vir à escola a fim 
de participar de reuniões de Pais e Mestres, segundo queixas corriqueiras das 
professoras, a escola vai à casa via dever de casa, oferecendo-lhes a oportunidade de 
acompanharem os estudos dos filhos/filhas (Carvalho,2006, p.89). 

 

Baseada em estudos realizados no Brasil e nos Estados Unidos, a autora afirma que 

embora tenha grande importância no cotidiano das relações família – escola e sendo uma 

pratica curricular tradicional, o dever de casa tem tido pouco foco nas pesquisas científicas 

em educação. Carvalho (2006) faz um levantamento sobre estudos com o tema, observando 
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uma carência nos estudos empíricos qualitativos e quantitativos sobre o assunto. Para a 

autora o dever de casa deve ser visto como uma política educacional onde as famílias 

precisam se envolverem nas aprendizagens dos alunos, pois os deverem de casa vem sendo 

uma estratégia de aproximação da escola com a família.  

Resende (2007) investigou as concepções e práticas em relação ao dever de casa, com 

foco nas escolas que atendem crianças de camadas médias e de camadas populares e suas 

famílias, a autora observa que houve um consenso entre as famílias das duas camadas, 

participantes da pesquisa, ambas reconheceram a importância do dever de casa e do 

acompanhamento dos familiares. Para a autora, o dever de casa é entendido como um 

dispositivo curricular que ajuda na concretização do trabalho pedagógico, além de permitir as 

famílias o acesso aos conteúdos estudados pelos alunos.  

3. Metodologia  

A pesquisa foi realizada por meio das seguintes etapas: determinação da questão de 

pesquisa; determinação das fontes da informação, busca dos trabalhos, seleção dos 

trabalhos, leitura dos trabalhos, registro das informações e análise dos resultados.  

Na etapa da determinação da questão de pesquisa foi elaborada a seguinte questão: 

Quem auxilia os estudantes da escola pública paraense nas atividades extraclasse de 

matemática segundo os estudantes?  

Na etapa da determinação das fontes foram escolhidas as páginas do ppged e ppgem-

UEPA, devido em vários dos trabalhos lá realizados ter ocorrido uma consulta a estudantes 

sobre a ajuda nas tarefas extraclasse de matemática. 

Durante a fase de busca de trabalhos, focamos em pesquisas conduzidas nos últimos 

sete anos, especificamente na área de ensino fundamental e médio. No que diz respeito à 

seleção dos trabalhos, adotamos vários critérios. O primeiro critério foi a presença de uma 

pergunta no questionário socioeducacional sobre quem auxilia nas tarefas extraclasse de 

matemática. Outro critério considerado foi a conformidade das opções de resposta com as 

seguintes categorias: Pai, Mãe, Irmão, Amigo, Colega de escola, Professor particular, ninguém 

e outros. Para a categoria “Outros”, foram incluídos: primo, tio, avô, avó e Internet. A 

justificativa para essa inclusão foi a ocorrência dessas opções em um número reduzido de 

trabalhos, tornando inviável a criação de uma categoria específica para cada uma delas. 

Adicionalmente, estabelecemos um critério relativo ao número de alunos, que deveria ser de 
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no mínimo seis. Por fim, consideramos a sistematização dos resultados da consulta como um 

critério importante. 

A etapa da seleção dos estudos foi realizada inicialmente com base na presença de um 

questionário socioeducacional anexado, que continha uma pergunta sobre assistência nas 

tarefas de matemática. Identificamos um total de 27 trabalhos do ensino fundamental e 32 do 

ensino médio que atendiam a esse critério. 

 Aplicamos também o critério de análise da existência de sistematização dos 

resultados, seguido do critério relativo à quantidade de alunos. Com a aplicação desses 

critérios, seis trabalhos do ensino fundamental e dez do ensino médio, foram excluídos. 

Realizamos uma análise das opções de resposta nos trabalhos selecionados. 

Observamos que muitos estudos seriam excluídos devido à presença da opção “família”, que 

não estava dentro dos nossos critérios de seleção. Portanto, decidimos incluir a categoria 

“familiar não especificado” em nossa análise. 

Com a inclusão desta nova categoria, obtivemos um total final de 19 trabalhos do 

ensino fundamental e 20 do ensino médio para nossa análise. Foram registradas as seguintes 

informações de cada trabalho: Autoria, ano, cidade, conteúdo abordado, ano escolar, turno, 

total de consultados e a identificação de quem auxilia nas tarefas de matemática. 

Na fase de registro das informações, todas foram meticulosamente documentadas em 

uma planilha eletrônica. Na etapa da análise, os resultados sistematizados foram 

comparados. 

4. Resultados e Análises 

Os dados referentes aos trabalhos por nível escolar foram consolidados nos Quadro 

01, e Quadro 02.  

Quadro 1- Trabalhos de linha de pesquisa do Ensino Fundamental 

N
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(Ano) 
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u

n
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n
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r 
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u
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l d
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n
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s 
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o
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Quem auxilia nas tarefas de matemática? 

P
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M
ãe

 

Ir
m

ão
 

A
m

ig
o

 
C

o
le

g
a 

d
e

 e
sc

o
la

 

P
ro

f.
 

P
ar

ti
cu

la
r 

Familiar não 
especificado 

N
in

g
u

é
m

 

O
u

tr
o

s 

 

1 Santos 
(2017) 

M
u

an
á

 

Problemas com as 4 
operações com números 
naturais 

6
º 

N
ão

 

in
fo

rm
ad

o
 

35
 

14
%

 

6
0

%
 

14
%

 

0
 

0
 

9
%

 

- - - 3%
 

0
 

 

2 Pacheco 
(2018) B
e

lé
m

 

Medidas de Comprimento 6
º 

M
an

h
ã 

23
 

13
%

 

13
%

 

31
%

 

13
%

 

0
 

13
%

 

- - - 17
%

 

0
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3 

Ferreira 
(2021) 

C
u

rr
al

in
h

o
 

Problemas de Comparação 
Aditiva 
 
 
 
  

6
º 

M
an

h
ã 

6
 

0
%

 

33
,3

3%
 

0
%

 

0
%

 

0
%

 

0
%

 

- - - 

33
,3

3%
 

33
,3

3%
 

 

6
º 

T
ar

d
e

 

6
 

50
%

 

33
%

 

0
%

 

0
%

 

0
%

 

16
,6

7%
 

- - - 0
%

 

0
%

 
 

4
 

Felix 
(2021) 
 
 
 
  

A
n

an
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d
e

u
a

 

Problemas aditivos com 
mais de uma operação 

6
º 

N
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in
fo

rm
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o
 

36
 

22
,2

4
%

 

33
,3

3 

2,
78

%
 

5,
56

%
 

0
%

 

8
,3

2%
 

- - - 

16
,6

7%
 

11
,1

0
%

  
 

5 

Miranda 
(2021) 

A
n

an
in

d
e

u
a

 

Problemas multiplicativos 
envolvendo a ideia de 
disposição retangular 

6
º 

M
an

h
ã 

36
 

22
,2

2%
 

33
,3

3%
 

2,
78

%
 

5,
56

%
 

0
 

8
,3

3%
 

- - - 

16
,6

7 

11
,1

1%
 

 
 

6
 

Siqueira 
(2022) 
 
 
  

A
n

an
in

d
e

u

a Expressões numéricas 6
º 

T
ar

d
e

 

6
 

16
,6

0
%

 

33
,3

0
%

 

- -
 - 

- -
 - 

0
%

 

16
,6

0
%

 

- - - 

33
,3

0
%

 

0
 

 
 

7 

Lopes 
(2023) 
 
 
 
  

P
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e
b
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Problemas multiplicativos 6
º 
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e

d
iá
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o

 

33
 

36
%

 

0
 

0
 

0
 

9
%

 

0
 

- - - 4
8

%
 

6
%

 
 

8
 

Silva 
(2023) 
 
 
 
 
  

P
ar

au
ap

e
b
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Resolução de problemas 
aditivos 

6
º 

In
te

rm
e

d
iá

ri
o

 

28
 

27
%

 

4
0

%
 

0
 

0
 

13
%

 

0
 

- - - 7%
 

13
%

 
 

9
 

Castro 
(2019) 
 
 
 
 
  

S
ão

 J
o
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P
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b
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º 

N
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o
 

10
 

- -
 - 

- -
 - 

- -
 - 
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 - 

- -
 - 

10
%

 

60% 30
%

 

 
 

10
 Silva 

(2018) B
e

lé
m

 

Regra de Três 7º
 

M
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h
ã 

29
 

10
,3

0
%

 

6
,9

0
% 

6
,9

0
% 

3,
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%
 

3,
4

0
%

 

20
,7

0
%

 

- - - 

4
4

,8
0

%
 

3,
50

%
 

 

11
 

Lobato 
Júnior 
(2018) 
 
  

B
ar

ca
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n
a

 

Razão e Proporção 7º
 

T
ar

d
e

 

25
 

0
 

8
%

 

4
%

 

8
%

 

 

8
%

 

- - - 4
4

%
 

28
%
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12

 
Barros 
(2024) 
 
 
 
  

P
ar
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e
b

as
 

Operações com números 
inteiros 

7º
 

M
an

h
ã 

24
 

8
%

 

25
%

 

0
%

 

0
%

 

8
%

 

4
%

 

- - - 55
%

 

0
%

 
 

13
 

Pinheiro 
(2023) 
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ar
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e
b
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Equação e problemas do 1º 
grau 

7º
 

- -
 - 

25
 

0
%

 

0
%

 

0
%

 

0
%

 

0
%

 

0
%

 

52% 4
8

%
 

0
%

 
 

14
 

Cardoso 
(2018) 
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n
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u
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ã 
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4
,3

0
%

 

8
,7

0
%

 

13
%
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%

 

0
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%

 

- - - 

4
3,
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%

 

4
,3

0
%

 
 

15
 

Oliveira 
(2024) 
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º 
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8
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0
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8
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0
%
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,4

0
%

 

4
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%

 

0
%

 

0
%

 

- - - 
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0
%

 

8
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0
%

 
 

16
 Costa 

(2019) 

B
ar
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a

 

Expressões algébricas 8
º 

M
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h
ã 

30
 

- -
 - 

- -
 - 

- -
 - 

- -
 - 

- -
 - 

10
%

 

43,30% 4
0

%
 

6
,7

0
%

 
 

17
 Bezerra 

(2018) B
e
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m

 

Isometria 9
º 

T
ar

d
e

 

8
0

 

6
,5

0
%

 

11
,3

0
%

 

7,
50

%
 

0
 

0
 

15
%

 
- - - 

51
,3

0
%

 

9
,4

0
%

 
 

18
 Silva 

(2019) B
e

lé
m

 

Relações Trigonométricas 9
º 

M
an

h
ã 

19
 

15
,8

0
%

 

10
,5

0
%

 

0
%

 

5,
30

%
 

- -
 - 

0
%

 

- - - 
6

8
,4

0
%

 

- -
 - 
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(2018) 
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) 
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8
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%
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%

 

8
%

 

- -
 - 

- -
 - 

7%
 

- - - 4
5%
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Fonte: pesquisa bibliográfica, 2023 
 

Conforme evidenciado no Quadro 01, o percentual de alunos do ensino fundamental 

que não recebem ajuda nas tarefas escolares é consideravelmente alto. Em uma análise geral, 

constata-se que muitos alunos do 6º ano contam com a ajuda de um familiar, sendo a maioria 

formada pelas mães, nas tarefas escolares. Porém, essa ajuda vai diminuindo gradativamente 

a partir do 7º ano, ao mesmo tempo em que cresce o número de alunos que fazem as tarefas 
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sozinhos, onde, em determinados casos, mais de 50% da turma realizam as tarefas escolares 

sem auxílio, conforme demonstrado nos trabalhos de Bezerra (2018) e Silva (2019). Este é um 

dado preocupante, uma vez que compreendemos a relevância da família para o êxito 

acadêmico dos alunos. O Gráfico 1 apresenta a relação entre o ano escolar e quem auxilia nas 

tarefas extraclasse de matemática nos anos finais do ensino fundamental.  

Gráfico  1– Relação entre o ano escolar do Ensino Fundamental e o auxílio nas tarefas extraclasse  

 
Fonte: pesquisa bibliográfica 2023 

 

É notável que o número de alunos do 6º ano que recebem auxílio da mãe é significativo. 

No entanto, a partir do 7º ano, observa-se uma diminuição gradual desse auxílio, enquanto o 

número de alunos que não recebem ajuda aumenta. Esse aumento é particularmente 

acentuado no 9º ano, onde o número de alunos sem auxílio é consideravelmente elevado. 

Ao analisar os dados por ano escolar, constata-se que no 6º ano, aproximadamente 

33% dos alunos não recebem assistência nas tarefas escolares. Há casos em que o percentual 

de alunos que realizam as tarefas de forma independente chega a 0%, indicando que a maioria 

dos alunos do 6º ano recebe auxílio, principalmente dos pais. Essa situação muda no 7º ano, 

onde mais de 40% dos alunos não recebem ajuda nas tarefas escolares, similar ao 8º ano. No 

9º ano, os índices são mais elevados, com até 68% dos alunos realizando as tarefas de 

matemática sem assistência. 

A partir dos resultados, inferimos que a família gradualmente tem ausentado da sua 

participação no auxílio aos estudantes na realização de atividades extraclasse à medida que 

o nível de estudo aumenta. Esses dados destacam a discussão sobre a responsabilidade das 

famílias na vida acadêmica dos alunos. Conforme Sousa (2012), a família é um fator 

indispensável tanto para a estabilidade emocional quanto para a educação do aluno, 

portanto, a colaboração da família é fundamental para o sucesso das tarefas escolares. 

O Gráfico 2 registra os dados da assistência recebida por alunos nas tarefas de 

matemática nos anos finais do ensino fundamental por turno. 

0%
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80%

100%

6º ano 7º ano 8º ano 9º ano EJA



Revista Cocar V.20. N.38/2024 p. 1-21                       https://periodicos.uepa.br/index.php/cocar 

 
Gráfico  2 - O auxílio nas tarefas extraclasse dos anos finais do Ensino Fundamental 

 
Fonte: pesquisa bibliográfica 2023 

 

Observa-se que o turno intermediário e o não informado é o período no qual a maioria 

dos alunos recebe auxílio nas atividades extraclasse, sendo a mãe geralmente a principal 

provedora dessa assistência. Nos demais turnos, nota-se um aumento significativo no número 

de alunos que não recebem qualquer tipo de ajuda. 

No Gráfico 3, é apresentada a relação entre a assistência nas tarefas e os municípios. 

Gráfico  3 - O auxílio nas tarefas extraclasse dos anos finais do Ensino Fundamental por município 

 
Fonte: pesquisa bibliográfica 2023 

 

Observa-se que os índices mais elevados estão associados à família, com a mãe sendo 

a principal contribuinte na assistência às atividades. Além disso, destaca-se a categoria 

“ninguém”, que representa os alunos que não recebem assistência nas atividades 

extraclasses.  

No Quadro 4, é apresentada a relação entre os anos de execução dos estudos e a 

assistência nas tarefas.  
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Gráfico  4- O auxílio nas tarefas extraclasse nos anos finais do Ensino Fundamental por ano 

 
Fonte: pesquisa bibliográfica 2023 

 

Observa-se que o ápice da assistência ocorreu no ano de 2017, enquanto o ano de 2024 

se destaca como o período com a maior ausência de assistência. 

Nos Gráficos 5 e 6, é apresentada uma comparação entre o total de alunos que 

recebem assistência e o total de alunos que não a recebem.  

Gráfico  5 - Quem auxilia as tarefas de matemática nos anos finais do Ensino Fundamental 

 
                     Fonte: pesquisa bibliográfica 2023 

 

A análise do Gráfico 5 indica que a categoria isolada que é formada pelos estudantes 

que não recebem auxilio nas tarefas é a maior dos estudantes dos anos finais do ensino 

fundamental. 

No Gráfico 6 temos os resultados agrupados em dois grupos dos que recebem e os 

que não recebem auxílio nas atividades extraclasse de matemática 

Gráfico  6 - O auxilio e não auxilio nas atividades nos anos finais do Ensino Fundamental 

 
Fonte: pesquisa bibliográfica 2023 
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No Gráfico 6, a soma de todas as categorias de auxilio em comparação com a categoria 

dos que não recebem assistência indica que o número de alunos que não recebem nenhum 

tipo de assistência, ou seja, realizam as atividades extraclasse de forma independente. No 

Quadro 2, são apresentados os dados relativos ao ensino médio, que revelam um índice ainda 

maior em comparação ao ensino fundamental. 

Quadro 2 - trabalhos de linha de pesquisa do Ensino Médio 
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Em todos os trabalhos, o maior percentual é constituído por alunos que não recebem 

assistência nas tarefas de matemática, chegando a mais de 70% dos alunos em alguns casos. 

Os dados subsequentes apresentam a sistematização entre o ano escolar e a 

assistência recebida pelos alunos nas tarefas de matemática. Como nos mostra o gráfico 7. 

Gráfico  7 - Relação entre o ano escolar do Ensino Médio e o auxílio nas tarefas extraclasse  

 
Fonte: pesquisa bibliográfica 2023 

 

Com base na análise, observa-se que, independentemente de estarem no primeiro, 

segundo ou terceiro ano, a maioria dos alunos, representando aproximadamente 70% da 

população estudantil, não recebe auxílio nas atividades propostas. No Gráfico 8, 

apresentamos os dados que relacionam o município e o auxílio nas tarefas de matemática. 

 

Gráfico  8 - Relação entre o município e o auxílio nas tarefas extraclasse no Ensino Médio 

 
   Fonte: pesquisa bibliográfica 2023 

0%
20%
40%
60%
80%

100%

1º ano 2º ano 3º ano

0%
20%
40%
60%
80%

100%

Abeatetuba Ananideua Aurora do Pará

Barcarena Belem Castanhal

Igarapé Miri Marabá Parauapebas

Tucuruí Vigia



A ajuda às tarefas extraclasse de matemática em escolas públicas do Pará 
 

Observa-se um número significativo de estudantes que não recebem assistência nas 

atividades extracurriculares. A análise dos dados indica que a maioria dos alunos realiza as 

atividades domiciliares sem qualquer tipo de auxílio 

No Gráfico 9, analisamos a relação entre o ano acadêmico e a assistência recebida 

pelos alunos nas tarefas de matemática. 

Gráfico  9 - Relação entre o ano do estudo e o auxílio nas tarefas extraclasse no Ensino Médio 

 
Fonte: pesquisa bibliográfica 2023 

 
Novamente o grupo de alunos que não recebe auxílio nas atividades é o mais 

destacado. Tendo aumentado de 2021 a 2022, talvez devido a pandemia de covid 19. 

Os gráficos 10 e 11 tem os totais do auxilio nas tarefas por categoria e geral. 

Gráfico  10 - Total geral do auxilio nas tarefas de matemática por categoria no Ensino Médio 

 
Fonte: pesquisa bibliográfica 2023 
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Gráfico  11 - Total geral do auxilio e não auxilio nas atividades no Ensino Médio 

 
Fonte: pesquisa bibliográfica 2023 

 

 A análise dos gráficos revela um alto percentual de estudantes que não recebem 

assistência nas tarefas de matemática. O Gráfico 10 indica que a categoria ‘ninguém’ se 

sobressai em relação às demais. Do Gráfico 11 é notável o percentual de estudantes que 

realizam as tarefas de matemática sem auxilio. 

A comparação dos dados do ensino fundamental com o ensino médio indica uma 

diminuição da assistência às atividades do ensino fundamental para o médio. Os resultados 

indicam que à medida que o nível escolar aumenta, a assistência às atividades domiciliares 

diminui. Isso nos leva a refletir sobre essa prática e questionar se os deveres de casa estão 

realmente contribuindo para o aprendizado dos estudantes. 

Essa realidade evidencia a autonomia dos nossos alunos no estudo domiciliar. Por 

outro lado, esses dados indicam que os responsáveis desses estudantes na sua maioria talvez 

não estejam envolvidos às atividades propostas pela escola, um fator que pode impactar 

diretamente o desempenho do aluno em matemática. 

 Quais seriam os fatores subjacentes à aparente falta de interesse das famílias nas 

tarefas extracurriculares de matemática? A família e o contexto social em que os alunos estão 

inseridos influenciam na ausência de apoio nas tarefas domiciliares de matemática? O 

desempenho dos estudantes que recebem auxílio nas tarefas extracurriculares é equivalente 

ao dos alunos que não recebem? 

Sousa (2009) sugere que uma das causas a serem consideradas são as mudanças 

ocorridas nas estruturas familiares ao longo do tempo, o que ampliou o papel da escola na 

educação dos filhos. Moreira (2018) destaca o grau de escolaridade dos responsáveis como 

outro fator relevante. O autor afirma: “A baixa qualificação pode ser responsável por um 
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resultado insatisfatório. Pois é de conhecimento coletivo que a família tem uma grande 

relevância para o desenvolvimento educacional” (Moreira, 2018, p. 37). 

Bezerra (2018) argumenta, com base nos dados do Saeb de 2003, que os estudantes 

cujas famílias estão ativamente envolvidas na rotina escolar apresentam um desempenho 

superior em comparação àqueles cujos pais estão ausentes do processo educacional. 

Segundo a autora, uma rotina que inclui diálogo, assistência nas tarefas de casa, cobranças e 

incentivo à leitura contribui para o desempenho acadêmico do aluno. 

5. Considerações Finais 

Este artigo apresentou os resultados de uma pesquisa bibliográfica onde foram 

destacados os alunos dos anos finais ensino fundamental e médio e para atingir os objetivos 

traçados foram analisados 19 trabalhos da linha pesquisa do ensino fundamental e 19 do 

ensino médio sobre quem auxilia os alunos nas atividades extraclasse de matemática. 

Observamos que existe uma lacuna no campo da pesquisa sociológica em educação, 

tomando o dever de casa como objeto de estudo. 

A realização do estudo destacou que os alunos do ensino fundamental em especial o 

6º ano têm participação maior da família nas tarefas de casa, sendo que esse auxilio a maioria 

vem da mãe e do pai. Nos 7º, 8º e 9º ano esse número de ajuda diminui. Já os alunos do ensino 

médio mais de 50% não recebem ajuda nas atividades. 

Os resultados indicam que, a partir do 7º ano, aproximadamente um terço dos 

estudantes em escolas públicas paraenses não recebem assistência nas tarefas extraclasse de 

matemática. 

Nesse contexto, refletimos sobre nossa prática em sala de aula e como podemos 

auxiliar nossos alunos em relação às atividades extraclasse. Uma sugestão seria que o 

professor iniciasse a resolução da atividade em sala de aula com duas ou três questões como 

exemplo. Dessa forma, mesmo sem ajuda, os alunos seriam capazes de realizar as tarefas 

extraclasse sem dificuldades. 

Ao longo do estudo e das análises dos resultados algumas questões emergiram. 

A primeira dela é: A redução da participação da família observada a medida que os 

anos escolares avançam é uma característica geral da escola pública paraense?  

A resposta a esta pergunta trará informações importantes para que sejam avaliadas 

alternativas didático-pedagógica relacionadas a proposição de atividades extraclasse aos 

estudantes. 
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A outra questão é a seguinte: Quais são as possíveis causas da redução da participação 

da família no auxílio aos estudantes nas tarefas extraclasse? 

Ao obter uma resposta à pergunta anterior trará maior compreensão sobre a escola 

pública paraense e quiçá para a escola brasileira, numa expansão do estudo. 

Outra questão é: Como deve ocorrer o processo didático -pedagógico para contornar 

o fato de que os parcela significativa e crescente dos estudantes não contam com auxilio em 

suas atividades extraclasse de matemática?  

A resposta à última pergunta trará avanços muito importantes para o processo de 

ensino, aprendizagem e avaliação da aprendizagem da matemática escolar. 

Uma outra questão: Como ocorre o auxílio às atividades extraclasse de matemática 

para os estudantes dos anos iniciais do ensino fundamental? 

Responder esta pergunta permitirá uma análise de como os níveis escolares são 

beneficiados pelo auxilio às atividades extraclasse de matemática. 

A última questão e não menos importante é: O que ocorre em relação às tarefas 

extraclasse de matemática também ocorre em relação às demais disciplinas escolares? 

A resposta esta última questão vai trazer resultados que permitirão a tomada de 

decisões no sentido de aprimorar o processo ensino, aprendizagem e avaliação das disciplinas 

escolares. O que poderá em muito trazer melhores resultados para o processo desenvolvido 

no âmbito escolar. 
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